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PIB do RJ
cresce 3,9%
no segundo
trimestre 

FIRJAN

O Produto Interno Bruto
(PIB) fluminense cresceu 3,9%
no segundo trimestre de 2023
em relação ao segundo trimes-
tre do ano passado, puxado pe-
lo setor de Serviços, que tem
64,3% de participação na eco-
nomia do estado do Rio de Ja-
neiro e registrou alta de 3,6%. As
informações são parte de estu-
do da Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan). De acordo com a análi-
se, o setor de Serviços tem se be-
neficiado de um ambiente de
queda na taxa de desemprego e
de maior renda real disponível.
A taxa de desemprego no esta-
do, segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua), foi
de 11,3% no segundo trimestre -
1,3 ponto porcentual abaixo da
registrada no mesmo período
de 2022. Já a renda teve influên-
cia da desaceleração inflacioná-
ria e do aumento do salário mí-
nimo, para R$ 1.320. A conjun-
tura tem impulsionado a eco-
nomia estadual, com reflexos
nas vendas do Comércio, que
cresceram 6,5% no período, de
acordo com o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE). Porém, a federação frisa
que o setor está 5 pontos abaixo
da máxima histórica, atingida
em 2014. Já a indústria flumi-
nense registrou alta de 4,7% em
relação ao segundo trimestre do
ano passado. Segundo a Firjan,
o resultado foi positivamente
influenciado pelo aumento da
produção de óleo e gás e da
construção civil. PÁGINA 2

Mendonça
dispensa
militar golpista 
de ir à CPMI

BOLSONARISMO SEM FIM
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Justiça nega
prisão de PRFs
que mataram
criança 

CRIME SEM CASTIGO
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PALÁCIO

Bolsonaro usa o
Bandeirantes para
receber advogados

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) se reuniu ontem,
com advogados para definir a estratégia de defesa no caso das
joias sauditas. Ele é um dos alvos de investigações da Polícia Fe-
deral (PF) que apuram um esquema de venda ilegal de objetos de
valor recebidos em missões oficias por integrantes de seu gover-
no. A reunião aconteceu pela manhã no Palácio dos Bandeirantes,
sede do governo do Estado de São Paulo. Bolsonaro está hospeda-
do no local desde a última sexta-feira, após realizar duas cirurgias
no hospital Vila Nova Star, na zona sul da capital. O convite para
que o ex-presidente ficasse hospedado no Bandeirantes partiu do
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos). Segundo Fabio
Wajngarten, advogado e porta-voz do ex-presidente, Bolsonaro
deve deixar a cidade de São Paulo hoje, após ser examinado pela
equipe médica.

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

A Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da Fazen-
da elevou de 2,5% para 3,2% a projeção de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos bens e serviços produzidos). A estima-
tiva para a inflação diminuiu. As previsões estão no Boletim Macro-
fiscal divulgado ontem.  Segundo o Ministério da Fazenda, a revisão

na alta foi motivada pelo crescimento de 0,9% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e serviços produzidos no país) no segundo
trimestre, pelo aumento da safra, pela expectativa de resultados po-
sitivos no terceiro trimestre e pela eventual recuperação da econo-
mia chinesa no quarto trimestre. PÁGINA 2

Fazenda aumenta previsão de
crescimento do PIB para 3,2%

BOLETIM

REPÚBLICA DO PARANÁ PF vai investigar
‘possíveis crimes’ 
da Lava Jato com
gestão de verbas

O ministro da Justiça, Flávio Dino (foto), anunciou que a Polícia Fede-
ral (PF) vai analisar se os investigadores da Operação Lava Jato comete-
ram "possíveis crimes" na gestão de verbas. De acordo com o ministro,
um grupo de trabalho será criado para investigar movimentações de re-
cursos financeiros pela 13ª Vara Federal de Curitiba, conforme aponta
um relatório parcial da Corregedoria do Conselho Nacional de Jusitça
(CNJ). Dino disse que recebeu um relatório do corregedor nacional de
Justiça, ministro Luís Felipe Salomão, que aponta que o CNJ, a partir de
uma investigação administrativa, encontrou irregularidades na homolo-
gação e na gestão dos acordos de colaboração e de leniência fechados pe-
la 13ª Vara Federal de Curitiba. Na época da Lava Jato, a Vara tinha como
juiz titular o agora senador Sergio Moro (União-PR). "Recebi ofício do
corregedor nacional de Justiça, ministro Luís Felipe Salomão, encami-
nhando relatório da investigação administrativa realizada sobre procedi-
mentos de movimentação financeira na 13ª Vara Federal do Paraná,
quando da 'Operação Lava Jato'", disse Dino no X. Segundo o CNJ, a audi-
toria atestou uma "gestão caótica" no controle das multas negociadas
com delatores e empresas. O conselho afirma também que magistrados e
membros da força-tarefa teriam agido em "conluio" . PÁGINA 3

LULA MARQUES/ABRASIL

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 13,25%
Poupança 3
(18/09) 0,6132%
TR
(18/09) 0,1176%

IGP-M -0,14% (ago.)
IPCA 0,23% (ago.)
CDI
(02/08) 13,15%
OURO
BM&F/grama R$ 301,03
EURO Comercial 
Compra: 5,1884 Venda: 5,1891

EURO turismo 
Compra: 5,2218 Venda: 5,4018
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8535 -0,32%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8550 Venda: 4,8556
DÓLAR turismo
Compra: 4,8675 Venda: 5,0475

BRASKEM PNA N1 23.21 +5.84 +1.28

MAGAZ LUIZA ON NM 2.58 +4.03 +0.10

YDUQS PART ON NM 21.21 +4.74 +0.96

BRF SA ON NM 9.35 +4.35 +0.39

AZUL PN N2 13.94 +2.95 +0.40

VIA ON NM 0.73 −3.95 −0.03

VAMOS ON NM 10.540 −0.57 −0.060

TOTVS ON NM 28.29 −4.10 −1.21

GERDAU MET PN N1 11.55 −3.35 −0.40

CARREFOUR BRON NM 9.57 −3.43 −0.34

PETROBRAS PN N2 34.13 +0.71 +0.24

VALE ON NM 68.72 −1.18 −0.82

BRASIL ON EJ NM 47.35 −0.42 −0.20

PETROBRAS ON N2 37.36 +1.25 +0.46

ITAUUNIBANCOPN N1 27.51 −0.25 −0.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.624,3 +0,02

NASDAQ Composite 13.710,237 +0,01

CAC 40 7.276,14 -1,39

FTSE 100 7.652,94 -0,76

DAX 30 15.727,12 -1,05

Ftse Mib 28.585,86 -1,07

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,4% / 118.288,21 / -469,32 / Volume: R$ 19.245.310.955 / Negócios: 3.321.687
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Economia

À espera de Copom 
e Fed, Bovespa inicia
semana em baixa  
LUÍS EDUARDO LEALAE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) perdeu força
e não conseguiu sustentar a
linha dos 119 mil pontos, vista
até o início da tarde de on-
tem, e que havia sido retoma-
da na última quinta-feira,
mas cedida ainda na sexta,
em fechamento negativo co-
mo o de ontem. 

Ao fim do dia, o Ibovespa
(Índice Bovespa) mostrava
baixa de 0,4%, aos 118.288,21
pontos, em sessão na qual os-
cilou dos 118.122,66 (-0,53%)
aos 119.485,90,  saindo de
abertura aos 118.758,67 pon-
tos. O giro financeiro se man-
teve fraco,  aos R$ 19,2 bi-
lhões. No mês, o Ibovespa so-
be 2,2% e,  no ano,  avança
7,79%.

Os índices de Nova York fe-
charam o dia em variações
contidas, perto da estabilida-
de: Dow Jones +0,02%, S&P
500 +0,07% e Nasdaq +0,01%.

Em São Paulo, com a piora
ao longo da tarde na Bolsa,
poucas ações de maior liqui-
dez e peso conseguiram se dis-
tanciar do sinal negativo, com

destaque para Petrobras (ON
+1,25%, PN +0,71%) e Santan-
der Brasil (Unit +1,84%). Vale
ON caiu 1,18%.

Os contratos futuros de pe-
tróleo fecharam em alta e o
Brent chegou a se aproximar
da marca de US$ 95, em novo
pico no ano, o que contribuiu
para que as ações da Petro-
bras se desgarrassem da cau-
tela que prevaleceu na sessão.
Na ponta do Ibovespa, Bras-
kem (+5,84%), Yduqs
(+4,74%), BRF (+4,35%) e Ma-
gazine Luiza (+4,03%), com
Vamos (-5,66%), Totvs (-
4,10%), Via (-3,95%) e Carre-
four Brasil (-3,43%) no lado
oposto.

DÓLAR CAI
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, em queda
moderada. Em pregão morno
e de oscilação de pouco mais
de três centavos entre a míni-
ma (R$ 4,8418) e a máxima (R$
4,8789), a divisa fechou a R$
4,8561, recuo de 0,31%.

Foi o quarto pregão conse-
cutivo de baixa do dólar à vis-
ta, período em que acumulou
desvalorização de 1,95%.

Terça-feira, 19 de setembro de 2023

BOLETIM

Fazenda aumenta previsão de
crescimento do PIB para 3,2%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
Secretaria de Política
Econômica (SPE) do
Ministério da Fazen-

da elevou de 2,5% para 3,2% a
projeção de crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB, so-
ma dos bens e serviços produzi-
dos). A estimativa para a infla-
ção diminuiu. As previsões es-
tão no Boletim Macrofiscal di-
vulgado ontem.  

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, a revisão na alta foi mo-
tivada pelo crescimento de
0,9% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país) no segun-
do trimestre, pelo aumento da
safra, pela expectativa de resul-
tados positivos no terceiro tri-
mestre e pela eventual recupe-
ração da economia chinesa no
quarto trimestre.

As projeções de crescimento
para este ano melhoraram para
todos os setores. Para o setor
agropecuário, a projeção passou
de 13,2% para 14%. Para a indús-
tria, a estimativa avançou de
0,8% para 1,5%, enquanto a pro-
jeção para os serviços passou de
1,7% para 2,5%. A estimativa de

crescimento para 2024 foi man-
tida em 2,3%.

Segundo o secretário de Polí-
tica Econômica, Guilherme
Mello, as previsões do mercado
financeiro têm confirmado as
estimativas do Ministério da Fa-
zenda. “O conjunto de proje-
ções do mercado tem tido um
resultado bastante benigno na
nossa leitura em relação à dinâ-
mica da economia brasileira e
tem tido também um compor-
tamento que tem confirmado
de alguma forma as projeções
que nós fazemos aqui na SPE”,
afirmou.

INFLAÇÃO
A projeção de inflação pelo

Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) foi
mantida A estimativa está acima
da meta de inflação para o ano,
definida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) em 3,25%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,75% e o superior é
4,75%. Para 2024, a estimativa
avançou de 3,3% para 3,4%.

Segundo a SPE, o impacto
dos reajustes nos preços de

combustíveis tem sido compen-
sado pela queda nos preços de
comida e de serviços associados
à alimentação em casa. A proje-
ção para 2024 foi elevada por
causa de ajustes nas estimativas
para o dólar e o preço das com-
modities (bens primários com
cotação internacional).

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC), utiliza-
do para estabelecer o valor do
salário mínimo e corrigir apo-
sentadorias, deverá encerrar es-
te ano com variação de 4,36%,
segundo a previsão da SPE, con-
tra 4,48% previstos no boletim
anterior, divulgado em maio. A
projeção para o Índice Geral de
Preços – Disponibilidade Inter-
na (IGP-DI), que inclui o setor
atacadista, o custo da constru-
ção civil e o consumidor final,
caiu de deflação de 2,06% para
deflação de 3%.

MÉDIO PRAZO
Apesar da desaceleração eco-

nômica prevista para 2024, a
SPE ressalta que as estimativas
para o próximo ano estão me-
lhorando. Mesmo com o desem-
prego em baixa, os núcleos de
inflação (medidas que excluem

variações extremas, como ali-
mentos e preços administrados)
continua a desacelerar. “Em li-
nha com essa interpretação, a
expectativa de mercado para o
crescimento em 2024 tem se ele-
vado, a despeito do aumento do
crescimento projetado para
2023”, ressalta o documento.

Principal responsável pelo
crescimento econômico em
2023, o setor agropecuário deve-
rá desacelerar no próximo ano,
por causa da repercussão da su-
persafra deste ano, que reduz os
preços das commodities agríco-
las, e da previsão de anomalias
climáticas, que reduzirão o cres-
cimento da área plantada.

Para outros setores, a pers-
pectiva é mais otimista para
2024. Segundo a SPE, a indústria
e os serviços devem se beneficiar
com a queda dos juros, com as
políticas de apoio à renegocia-
ção de dívidas, com os progra-
mas de transferência de renda e
os incentivos ao investimento,
como o Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC),
estímulos para inovação e digi-
talização, fornecimento de ga-
rantias do Tesouro Nacional pa-
ra parcerias público-privadas.

MERCADOS

Declínio do comércio global se
prolonga em julho, mostra indicador

Os fluxos comerciais globais
caíram acentuadamente pelo
quarto mês consecutivo em ju-
lho, à medida que o aumento
dos preços e uma série de au-
mentos de taxas de juros por
bancos centrais pesaram sobre a
procura por bens.

Um indicador dos fluxos co-
merciais de bens desenvolvido
pelo The Wall Street Journal e
publicado ontem, aponta para
uma queda de 0,4% em relação
a junho, ajustado pelos fatores

sazonais  de exportações de
bens entre países.

A diminuição dos fluxos re-
flete um declínio na procura de
bens que atingiu as fábricas em
todo o mundo, à medida que os
consumidores preferem servi-
ços aos quais tiveram acesso
restringido durante a pande-
mia, enquanto os preços mais
elevados e os custos dos em-
préstimos enfraquecem o po-
der de compra.

A desaceleração do comér-

cio pode continuar nos próxi-
mos meses. Uma sondagem da
S&P Global junto a gerentes da
área de compras de fábricas de
todo o mundo revelou que as
novas encomendas de exporta-
ção caíram em agosto pelo dé-
cimo oitavo mês consecutivo,
embora em ritmo mais lento do
que em julho.

Os fluxos comerciais também
diminuíram em comparação
com o mesmo mês do ano ante-
rior, em 4,6%.

Para calcular o indicador do
valor do comércio global de
mercadorias, o Journal utiliza
dados de oito países com núme-
ros disponíveis em seis regiões.
Os oito países representaram
juntos 39,1% do valor mundial
das exportações de mercadorias
em 2019, segundo a Organiza-
ção Mundial do Comércio. Para
contabilizar os 60,9% restantes,
o Journal calcula fatores de es-
cala para cada região.

THE WALL STREET

PIB do Rio de Janiro cresce 
3,9% no segundo trimestre 
JULIANA GARÇON/AE

O Produto Interno Bruto
(PIB) fluminense cresceu 3,9%
no segundo trimestre de 2023
em relação ao segundo trimes-
tre do ano passado, puxado pelo
setor de Serviços, que tem
64,3% de participação na eco-
nomia do estado do Rio de Ja-
neiro e registrou alta de 3,6%. As
informações são parte de estu-
do da Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan).

De acordo com a análise, o
setor de Serviços tem se benefi-
ciado de um ambiente de queda
na taxa de desemprego e de
maior renda real disponível.

A taxa de desemprego no es-
tado, segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua), foi
de 11,3% no segundo trimestre -
1,3 ponto porcentual abaixo da
registrada no mesmo período de

2022. Já a renda teve influência
da desaceleração inflacionária e
do aumento do salário mínimo,
para R$ 1.320.

A conjuntura tem impulsio-
nado a economia estadual, com
reflexos nas vendas do Comér-
cio, que cresceram 6,5% no pe-
ríodo, de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Porém, a federação
frisa que o setor está 5 pontos
abaixo da máxima histórica,
atingida em 2014.

Já a indústria fluminense re-
gistrou alta de 4,7% em relação
ao segundo trimestre do ano
passado. Segundo a Firjan, o re-
sultado foi positivamente in-
fluenciado pelo aumento da
produção de óleo e gás e da
construção civil.

INDÚSTRIA EXTRATIVA
Na indústria extrativa, o se-

gundo trimestre foi marcado
por um forte aumento, de 8,6%,

da produção em relação ao se-
gundo trimestre do ano passa-
do, principalmente por conta
do aumento da exportação de
óleo e gás.

A federação destaca no estu-
do que o segmento extrativo
fluminense está no seu maior
nível desde 2003 e que a sua
elevada participação na indús-
tria fluminense (50%) teve pa-
pel fundamental na renovação
do recorde histórico da indús-
tria estadual no segundo tri-

mestre deste ano.
A indústria da construção ci-

vil teve crescimento de 2,4% no
segundo trimestre de 2023 em
relação ao segundo trimestre de
2022. Os projetos de investi-
mento em obras de infraestru-
tura continuam contribuindo
positivamente para o cresci-
mento do PIB do estado do Rio
de Janeiro.

Já a indústria de transforma-
ção teve retração de 1,2%. De
acordo com a Firjan, os efeitos
atrelados à alta taxa de juros têm
limitado o desempenho da in-
dústria de transformação, prin-
cipalmente em atividades sensí-
veis ao crédito. 

No entanto, a federação sina-
liza que o aumento da produção
de derivados de petróleo e bio-
combustíveis evitou uma queda
mais acentuada devido a sua
participação relevante na in-
dústria de transformação do es-
tado (30%).

FIRJAN

Balança comercial tem
superávit de US$ 2,058
bilhões na 3a semana 

SETEMBRO

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 2,058 bilhões
na 3ª semana de setembro de
2023. De acordo com dados
divulgados ontem pela Se-
cretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), o
valor foi alcançado com ex-
portações de US$ 7,423 bi-
lhões e importações de US$
5,365 bilhões.

Até a 3ª semana do mês, o
superávit acumulado em se-
tembro chega a US$ 5,741 bi-
lhões.

No ano, o saldo é positivo
em US$ 68,146 bilhões.

A média diária das exporta-
ções registrou na 3ª semana de
setembro aumento de 17,2%,
com alta de 31,51% em agrope-
cuária, avanço de 3,06% em in-
dústria da transformação e alta
de 38,18% em produtos da in-
dústria extrativa.

Já as importações caíram
13,9%, com baixa de 29,64%
em agropecuária, recuo de
26,28% em indústria extrativa e
baixa de 12,63% em produtos
da indústria da transformação,
sempre na comparação pela
média diária.

49% das indústrias têm
área/profissional para
ações de governança

CNI

JULIANA GARÇON/AE

Praticamente metade (49%)
das indústrias instaladas no
Brasil tem área própria ou pro-
fissional responsável pela área
de governança corporativa ou
compliance, de acordo a Son-
dagem Especial Governança
Corporativa, conduzida pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). A pesquisa
abrangeu 2.084 empresas, sen-
do 808 pequenas, 766 médias e
510 grandes, entre os dias 1º e
12 de setembro de 2022.

Dentre as companhias que
declaram ter área ou profissio-
nal dedicado à governança,
81% afirmam manter ações de

responsabilidade ambiental;
76% dizem ter ações de res-
ponsabilidade social; 74% têm
ações voltadas à segurança da
informação e 74% têm ações
para proteção de dados pes-
soais.

Em relação às boas práti-
cas, as mais adotadas são: de-
finição de metas para o de-
sempenho da gestão orça-
mentária e financeira (73%);
ciência dos colaboradores
quanto às normas de conduta
ética da empresa e eventuais
alterações (72%); existência
de código de conduta e/ou
ética (68%); e políticas/regras
claras de remuneração e be-
nefícios (65%).

3,9%
O Produto Interno Bruto
(PIB) fluminense cresceu

3,9% no segundo trimestre
de 2023 

Número
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País/São Paulo

Polícia investiga atos
obscenos praticados
por universitários

SANTO AMARO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

A Polícia Civil de São Paulo
abriu investigação para identi-
ficar a prática de atos obscenos
por alunos do curso de medici-
na da Universidade Santo Ama-
ro (Unisa), que ficaram nus e
tocaram em seus órgãos geni-
tais durante um jogo de vôlei
que era disputado por mulhe-
res na cidade de São Carlos, no
interior de São Paulo.  

Neste fim de semana, vídeos
e imagens de estudantes do
curso de medicina correndo
pelados e tocando suas partes
íntimas enquanto ocorria um
jogo de vôlei feminino viraliza-
ram nas redes sociais. Os vídeos
mostram os alunos de calça
abaixada enquanto o time de
vôlei feminino da Unisa jogava
contra estudantes do Centro
Universitário São Camilo.

Segundo o Centro Universi-
tário São Camilo, o episódio
ocorreu entre os dias 28 de
abril e 1º de maio deste ano,
durante a Calomed (um even-
to universitário que reúne es-
tudantes de Medicina). Em
nota, o Centro Universitário
São Camilo informou que as
alunas do seu curso de Medi-
cina participaram do evento e
disputaram um jogo contra a
equipe da Unisa.

“Os alunos daquela univer-
sidade (Unisa), tendo saído vi-
toriosos, segundo relatos cole-
tados, comemoraram corren-
do desnudos pela quadra. Não
foi registrada, naquele mo-
mento, nenhuma denúncia,

por parte das nossas alunas,
referente à importunação se-
xual”, informou o São Camilo,
por meio de nota.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo infor-
mou que um boletim de ocor-
rência foi registrado na Dele-
gacia de Investigações Gerais
de São Carlos após as imagens
terem circulado nas redes so-
ciais. “Segundo informações
colhidas até o momento, os
estudantes do time de futsal
masculino de uma universi-
dade invadiram a quadra e
passaram a desfilar nus logo
após o time para o qual tor-
ciam vencer uma partida de
vôlei feminino contra outra
instituição. Nos vídeos que
circulam na internet, é possí-
vel ver o grupo mostrar as ge-
nitálias e, na sequência, fazer
atos obscenos voltados para a
quadra”, diz a nota enviada
pela secretaria.

A Polícia Civil vai enviar re-
quisições às universidades en-
volvidas no episódio e tam-
bém à Secretaria Municipal de
Esportes de São Carlos. Se-
gundo a Secretaria de Segu-
rança, serão feitas diligências
para identificar e responsabili-
zar os alunos.

Ontem, o Ministério das
Mulheres repudiou o ato dos
alunos e cobrou a responsabi-
lização dos envolvidos. “Atitu-
des como a dos alunos de me-
dicina da Unisa jamais podem
ser normalizadas – elas devem
ser combatidas com o rigor da
lei”, escreveu o ministério nas
redes sociais.

GESTÃO DE VERBAS

PF vai analisar se Lava Jato
cometeu 'possíveis crimes' 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O
ministro da Justiça,
Flávio Dino ( foto) ,
anunciou que a Polí-

cia Federal (PF) vai analisar se
os investigadores da Operação
Lava Jato cometeram "possí-
veis crimes" na gestão de ver-
bas. De acordo com o ministro,
um grupo de trabalho será
criado para investigar movi-
mentações de recursos finan-
ceiros pela 13ª Vara Federal de
Curitiba, conforme aponta um
relatório parcial da Corregedo-
ria do Conselho Nacional de
Jusitça (CNJ).

Dino disse que recebeu um
relatório do corregedor nacional
de Justiça, ministro Luís Felipe
Salomão, que aponta que o CNJ,
a partir de uma investigação ad-
ministrativa, encontrou irregu-
laridades na homologação e na
gestão dos acordos de colabora-
ção e de leniência fechados pela
13ª Vara Federal de Curitiba. Na
época da Lava Jato, a Vara tinha

como juiz titular o agora sena-
dor Sergio Moro (União-PR).

"Recebi ofício do corregedor
nacional de Justiça, ministro
Luís Felipe Salomão, encami-
nhando relatório da investiga-
ção administrativa realizada so-
bre procedimentos de movi-
mentação financeira na 13ª Vara

Federal do Paraná, quando da
'Operação Lava Jato'", disse Di-
no no X, antigo Twitter.

Segundo o CNJ, a auditoria
atestou uma "gestão caótica" no
controle das multas negociadas
com delatores e empresas. O
conselho afirma também que
magistrados e membros da for-

ça-tarefa teriam agido em "con-
luio" para destinar as multas
dos acordos de delação e le-
niência aos cofres da Petrobras,
porque sabiam que o dinheiro
seria usado pela estatal para pa-
gar a multa no exterior e que
parte desses recursos voltaria
para um projeto chamado
"Fundação Lava Jato".

"Verificou-se a existência de
um possível conluio envolven-
do os diversos operadores do
sistema de justiça, no sentido de
destinar valores e recursos no
Brasil, para permitir que a Pe-
trobras pagasse acordos no ex-
terior que retornariam para in-
teresse exclusivo da força-tare-
fa", diz um trecho do relatório
da inspeção.

O ministro da Justiça afirmou
que a constituição de um grupo
de trabalho para "aprofundar
análises e adotar medidas pre-
ventivas" foi recomendado por
Salomão. O corregedor também
sugeriu a adoção de uma coope-
ração jurídica internacional.

PF prende hacker que invadiu sistema
do TRF-3 e forjou assinaturas digitais 
DANIEL HAIDAR 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal capturou no
domingo passado, em Campo
Grande (MS), Selmo Machado
da Silva, conhecido como "FI",
responsável pelo ataque hacker,
ocorrido no ano de 2021, ao sis-
tema do Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF3), sedia-
do em São Paulo.

As investigações da PF, reali-
zadas na Operação Escalada Ci-
bernética, resultaram na con-
denação do principal suspeito
pelo ataque hacker, a uma pena

de 9 anos de prisão, pela prática
dos crimes de invasão de dispo-
sitivo informático (art. 154-A do
Código Penal) e falsificação de
documento público (art. 297 do
Código Penal). A sentença foi
expedida pela 7ª Vara Criminal
Federal de São Paulo, em de-
zembro de 2021. O condenado,
no entanto, permaneceu foragi-
do desde maio de 2021, data do
desencadeamento da operação
da PF.

Selmo "FI" foi responsável
por promover um ataque ciber-
nético ao sistema PJe do Tribu-
nal Regional Federal da 3ª Re-

gião, com o propósito de alterar
documentos eletrônicos de assi-
natura de agentes públicos para
a obtenção de vantagens pes-
soais. 

O hacker, após a invasão ao
sistema de processos judiciais
eletrônicos, falsificou pareceres
do Ministério Público Federal
em seis processos que tramita-
vam no TRF-3, nos quais ele
mesmo era o réu, alterando as
manifestações dos procurado-
res com sugestão de absolvição
ao invés da condenação origi-
nalmente proposta.

A apuração começou depois

que dois magistrados da Justiça
Federal em São Paulo detecta-
ram alterações em documentos,
com uso fraudulento de suas as-
sinaturas digitais. O hacker falsi-
ficou assinaturas eletrônicas de
juízes, servidores da Justiça e
membros do Ministério Público
Federal e alterou documentos
em pelo menos oito processos -
dois cíveis e seis criminais. Os
objetivos, além da "autoabsolvi-
ção", seriam a liberação e a
apropriação de valores penden-
tes em ações judiciais para con-
tas controladas pelo próprio cri-
minoso.

ESCALADA CIBERNÉTICA

Mendonça ‘debocha’ de CPMI ao
dispensar presença de militar golpista
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro André Mendonça,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), desobrigou o segundo-te-
nente do Exército Osmar Crive-
latti, ex-assessor de Jair Bolso-
naro, de prestar depoimento ho-
je, às 9h, à Comissão Parlamen-

tar Mista de Inquérito (CPMI)
sobre os Atos Golpistas.  

Crivelatti trabalhou na aju-
dância de ordens do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, subordinado ao
tenente-coronel Mauro Cid, e foi
convocado a falar na CPMI.

A decisão de André Mendon-
ça foi proferida ontem e motiva-

da por um pedido feito pela de-
fesa para desobrigar Crivelatti
de prestar depoimento. Para os
advogados, o militar foi convo-
cado pela comissão na condição
de testemunha, mas recebeu
tratamento de investigado, com
a quebra de sigilos fiscal, bancá-
rio e telefônico.

Segundo Mendonça, compa-
recimento ao depoimento deve
ser opcional.

Caso decida comparecer ao
depoimento, Crivelatti deverá
ter direito ao silêncio garantido,
de ser assistido pelo advogado e
de não sofrer constrangimentos
morais e físicos.

STF

Polícia Civil inaugura
novas instalações 

INTELIGÊNCIA

A Polícia Civil inaugurou na
manhã de ontem a nova sede
das divisões do Departamento
de Inteligência da Polícia Civil
(Dipol), que passou por refor-
mas. O evento aconteceu no Pa-
lácio da Polícia Civil, onde fica o
departamento.

“Da nossa parte, aquilo que
foi colocado como prioridade
na nossa gestão está sendo
cumprido, e essa inauguração
é mais uma prova disso. A tec-
nologia que temos aqui, tanto a
parte de interceptação telefô-
nica quanto a de lavagem de
dinheiro, vai traduzir um in-
vestimento em investigação e
enfretamento eficazes ao crime
organizado. Nós trabalhamos
na quebra da cadeia logística,
por isso as apreensões de dro-
gas têm aumentado exponen-
cialmente. Não vamos dar paz
para o crime, por isso investi-
mos cada vez mais em artifícios
tecnológicos para prender es-
tes criminosos”, destacou o se-
cretário da Segurança Públi-
ca, Guilherme Derrite.

O departamento conta com
as divisões de Operações de In-
teligência Policial (Doip), de
Comunicações da Polícia Civil
(Dicom), o Centro de Comuni-
cações e Operações da Polícia
Civil (Cepol), o Serviço Técnico
de Monitoramento Legal de
Telecomunicações (Setel) e o
Laboratório de Tecnologia
Contra Lavagem de Dinheiro
(Lab-Ld). Todos eles estavam
funcionamento temporaria-

mente em outro local, mas fo-
ram reinaugurados na nova se-
de reformada.

No total, foram investidos pe-
lo estado R$ 7,1 milhões nas ins-
talações e compras de equipa-
mentos, sendo R$ 5,4 milhões
destinado às reformas das divi-
sões e unidades do Dipol. As
obras duraram cerca de nove
meses e terminaram em junho
deste ano.

“Hoje comemoramos não
só a renovação física desse es-
paço, mas reafirmamos o com-
promisso com a segurança e a
Justiça em nosso estado. Esse
investimento eu traduzo como
reconhecimento da importân-
cia e grandeza do trabalho de
inteligência policial, que é es-
sencial para garantir a segu-
rança pública. A inteligência
identifica ameaças, previne cri-
mes e fornece suporte às inves-
tigações em curso, possibili-
tando também a adoção de es-
tratégias mais eficazes e a iden-
tificação de tendências crimi-
nais”, ressaltou o delegado-ge-
ral, Artur Dian.

Além da melhoria nas insta-
lações, todos os setores passa-
ram por aprimoramento para
garantir o sigilo das informações
de inteligência do Dipol. O Ce-
pol, por exemplo, também pas-
sou a ter radiocomunicação por
videowall para dar apoio opera-
cional com imagens. Já o Lab-Ld
foi ampliado com a especificida-
de das análises, o que ajudou a
distribuir melhor os serviços.

Nota
ÔNIBUS PEGA FOGO NA AVENIDA NOVE 
DE JULHO, NO CENTRO DE SÃO PAULO

Um ônibus pegou fogo na Avenida Nove de Julho, na altura do
número 900, na região da Bela Vista, centro da capital paulista,
no início da tarde de ontem. Ao menos cinco viaturas do Corpo
de Bombeiros foram deslocadas para atendimento no local, que
teve o trânsito interrompido na região. Segundo a corporação, a
ocorrência foi registrada embaixo do Viaduto Julio de Mesquita
Filho. "Trata-se de ônibus de transporte público articulado. As
equipes atuam no combate ao fogo. Aguardamos mais
informações do local", publicou o Corpo de Bombeiros.

MPRJ apura discurso de prefeito 
que defendeu castração de meninas
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), por
meio da 2ª Promotoria de Justi-
ça de Tutela Coletiva – Núcleo
Barra do Piraí, abriu investiga-
ção preliminar, ontem, para
apurar excessos do discurso
e eventual responsabilidade por
parte do prefeito de Barra do Pi-
raí, Mário Esteves, inclusive no
âmbito da improbidade admi-
nistrativa.

Durante evento de inaugura-
ção de uma obra pública, no úl-
timo dia 14, o prefeito, após
chamar o secretário de Saúde,
discursou com as seguintes pa-
lavras: “O que não falta em Bar-
ra do Piraí é criança. Cadê o
Dione (Caruzo, secretário de

Saúde)? Tem que começar a
castrar essas meninas. Contro-
lar essa população. É muito fi-
lho, cara! É no máximo dois. Fa-
zer uma lei lá na Câmara. É no
máximo dois, porque haja cre-
che pra ser ‘construído’ nos
próximos anos.”  

Segundo o MPRJ, o caso teve
grande repercussão na mídia, e
diversas notícias veiculadas por
órgãos de imprensa foram ane-
xadas ao procedimento da pro-
motoria, que estabeleceu o prazo
de dez dias úteis para que o pre-
feito preste esclarecimentos so-
bre o teor de seu discurso, no
qual defendeu “castrar” as “me-
ninas” da cidade.

“Deverão ser comprovadas
documentalmente quais medidas
de controle populacional foram

efetivamente implantadas duran-
te o seu governo, especialmente a
quantidade de cirurgias de la-
queadura e vasectomia, os crité-
rios para aprovação de tais cirur-
gias, bem como a distribuição de
preservativos e outros métodos
contraceptivos na rede municipal
de saúde”, diz o MPRJ.

EXPULSÃO
O Solidariedade decidiu, por

unanimidade, expulsar o prefeito
do partido após a fala sobre a cas-
tração de meninas. “Nosso parti-
do tem entre seus valores basila-
res a defesa dos direitos das mu-
lheres, a promoção da equidade
de gênero e a luta incessante con-
tra qualquer forma de discrimina-
ção. Seguiremos firmes em nosso
compromisso de construir políti-

cas públicas inclusivas e de cons-
cientizar a sociedade sobre a im-
portância de respeitar e valorizar
as mulheres em todas as instân-
cias de poder”, diz a nota do Soli-
dariedade.

Em suas redes sociais, Mário
Esteves disse que, em nenhum
momento, teve “a intenção de
ofender quaisquer parcelas da
população”, muito menos as mu-
lheres. “Reconheço o equívoco na
troca do termo técnico – laquea-
dura por “castrar. No entanto, isso
não diminui a importância do as-
sunto. O que deveria entrar em
pauta era o planejamento fami-
liar”, afirmou. “Lamento se a co-
locação inadequada de uma pala-
vra ofendeu algumas pessoas, em
especial, as mulheres. Repito: não
foi a intenção.”

BARRA DO PIRAÍ
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Justiça nega prisão 
de PRFs que mataram
criança de 3 anos

BAIXADA

FABIO GRELLET/AE

A Justiça Federal no Rio de
Janeiro negou pedido apre-
sentado pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF) na sexta-fei-
ra passada, para que os três
policiais rodoviários federais
envolvidos na morte da meni-
na Heloísa Santos Silva, de 3
anos, fossem presos preventi-
vamente pelo crime. Mas de-
terminou que os agentes da
PRF cumpram seis medidas
cautelares, também solicita-
das pela Procuradoria, confor-
me divulgado ontem.

Heloisa viajava com os pais
no carro da família, em 7 de
setembro, e foi baleada na ca-
beça quando o veículo passa-
va pelo Arco Metropolitano,
na altura de Seropédica (Bai-
xada Fluminense) Os disparos
partiram de uma viatura da
PRF onde estavam os policiais
Fabiano Menacho Ferreira,
Matheus Domicioli Soares
Viegas Pinheiro e Wesley San-
tos da Silva.

Os agentes dizem que que-
riam abordar o veículo após
constatar que a placa indicava
que o carro era roubado. A fa-
mília havia comprado o veícu-
lo recentemente e não sabia
de irregularidade.

À polícia, Ferreira afirmou
que atirou três vezes contra o

carro onde a menina estava.
Heloísa foi internada no Hos-
pital Adão Pereira Nunes, em
Duque de Caxias (Baixada
Fluminense), e morreu no sá-
bado passado.

O pedido do MPF foi distri-
buído para a 1ª Vara Federal
Criminal do Rio de Janeiro,
aos cuidados do juiz Yan Le-
gay. Ele determinou seis medi-
das a serem cumpridas pelos
três policiais da equipe:

Em texto postado nas redes
sociais, o pai de Heloísa co-
brou a prisão dos policiais:
"Em relação (à decisão) em
que negaram a prisão dos poli-
ciais envolvidos na morte da
minha filha. Nada trará a vida
da minha filha de volta. Mas
quem tirou a vida dela tem que
pagar. E o mínimo que se exige
é a responsabilização dos poli-
ciais", escreveu Willian da Sil-
va. "Era para minha filha estar
em casa comigo agora brin-
cando, essa atitude covarde fez
com que perdermos (sic) nos-
sa filha. A prisão é o mínimo
que se espera". A mensagem é
assinada também pela mãe de
Heloísa, Alana.

O Estadão procura a defesa
dos três policiais para que se
manifeste sobre as ordens da
Justiça Federal, mas não con-
seguiu contato até a publica-
ção deste texto.

EUA 

Hunter Biden processa
Receita por vazar dados

H
unter Biden, filho do
presidente dos EUA,
Joe Biden, entrou on-

tem com processo contra a Re-
ceita Federal (IRS, na sigla em
inglês) do país, alegando que
dois agentes que o acusam pu-
blicamente de interferência em
investigações fiscais comparti-
lharam indevidamente suas in-
formações pessoais, um caso
que surge em meio a crescentes
disputas jurídicas e políticas, à
medida que as eleições de 2024
se aproximam.

Os agentes "visaram e procu-
raram envergonhá-lo" com o
compartilhamento de informa-
ções fiscais confidenciais em en-
trevistas à imprensa e depoimen-
tos perante o Congresso, diz o

processo, o qual pontua que
Hunter "não tem mais ou menos
direitos do que qualquer outro
cidadão americano, e nenhuma
agência governamental ou agen-
te governamental" tem liberdade
para violar os seus direitos "sim-
plesmente por ser quem ele é".

O processo diz que o IRS não
fez o suficiente para impedir a
divulgação de suas informações
pessoais.

O IRS se recusou a comentar,
citando o litígio em andamento.

A Casa Branca disse que Joe
Biden não estava envolvido nos
negócios de seu filho, e que me-
ses de investigações até agora
não revelaram evidências signi-
ficativas de irregularidades por
parte do presidente. 
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